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Concebido em 2009 por decisão 
política dos prefeitos da AMURES, o 
Consórcio Intermunicipal da Serra Ca-
tarinense – CISAMA avança através do 
desenvolvimento de programas e projetos 
coletivos. Sua autonomia administrativa 
e de gestão de recursos leva seu corpo 
técnico a produzir todo ano, relatórios 
das ações e iniciativas realizadas, bem 
como um Plano de Trabalho e ações para 
o ano subsequente.

Enquanto presidente do CISAMA, 
Evandro Frigo Pereira compartilhou 
com a diretoria do consórcio e os demais 
prefeitos da AMURES, as deliberações 
e resultados. Para ele, a missão maior 
do CISAMA consiste em “fazer a gestão 
associada de serviços para atender os 
municípios e a comunidade. E ser um 
agente de fomento às políticas públicas 
e serviços de interesse da população da 
Serra Catarinense”.  

AÇÕES CONSOLIDADAS 
PELO CISAMA

PROGRAMA DE ATENÇÃO À SANI-
DADE AGROPECUÁRIA – Coordenado 
pela Médica Veterinária Andressa Stef-
fen Barbosa, o programa visa o acesso 
ao serviço de inspeção e regularização 
das agroindústrias familiares e produtos 
regionais frente a legislação sanitária. 
O Serviço de Inspeção Municipal - SIM 
está organizado nos 18 municípios com 
17 médicos veterinários contratados 
pelas prefeituras e supervisionados pelo 
CISAMA. São ao menos 100 pequenas 
agroindústrias implantadas através 
do programa na região. E destas, 23 
com inspeção voltada para produtos de 
origem animal, proporcionando novas 
atividades geradoras de trabalho e ren-
da, com consequente melhoria das con-
dições de vida das pessoas beneficiadas 
direta e indiretamente pelo Programa.  

 A adesão conjunta ao Sistema Bra-
sileiro de Inspeção de Produtos de 
Origem Animal – SISBI-POA, foi a 
primeira ação motivadora da criação 
do CISAMA, como forma de incentivar 

e fomentar as agroindústrias familiares 
da Serra Catarinense. Andressa observa 
que o SISBI representa a ampliação do 
mercado de produtos agropecuários da 
região, e sua comercialização em todo 
território nacional, com valorização dos 
nossos produtos e consequente aumento 
de produção. 

Dentro da atenção à sanidade, em 
2018 foi iniciado o projeto de controle 
populacional de cães e gatos, ocasião 
em que os municípios foram orientados 
a estabelecer a política municipal de 
proteção aos animais. Em 2018 e 2019  
foi realizado o credenciamento de cinco 
clínicas veterinárias para a prestação de 
serviços de castração a preços tabela-
dos, o que  possibilitou a realização de 
mais de 1.200 procedimentos de esterili-
zação de machos e fêmeas com recursos 
das prefeituras.

(Foto: Evento marcou entrega da 
portaria que reconheceu a equivalência 
ao serviço do Sistema Brasileiro de Ins-
peção de Produtos de Origem Animal 
– SISBI-POA)

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO MU-
NICIPAL – No ano de 2019, teve início o 
mandato do novo Governo Federal com 
medidas que mudaram sensivelmente 
a organização da Política de Educação 
Básica no país. Como destaques, temos 

a  implementação da Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) em todo o ter-
ritório nacional e a orientação para que 
os entes federados efetivem as metas e 
as estratégias dos planos municipais de 
educação. 

Nesse contexto, o Programa Educa-
ção Municipal do CISAMA intensificou 
o seu trabalho a partir da definição de 
duas Metas priorizadas pelos municí-
pios: “Todos os sistemas de ensino da 
Serra Catarinense atingirem a Meta 
Projetada do IDEB para 2019, com 
a redução de 30% da reprovação de 
educandos no Ensino Fundamental” 
e “Implementar o currículo municipal 
a partir da BNCC em 17 (dezessete) 
sistemas municipais de ensino da Serra 
Catarinense, a partir de 2020”. 

A revisão e elaboração de docu-
mentos legais para a consolidação dos 
sistemas municipais de ensino e, a cria-
ção de um plano de ação regional com 
as secretarias municipais de educação 
representam um eixo de trabalho do 
Programa Educação Municipal. Segun-
do o professor Carlos Eduardo Moreira, 
outro conjunto de ações coordenadas 
pelo programa visa efetivar um Arranjo 
Cooperativo de Desenvolvimento da 
Educação Pública Municipal na Serra 
Catarinense, voltado para a conquista 
da excelência na Educação Básica.

É GRAÇAS A COOPERAÇÃO 
ENTRE PREFEITURAS, 
INSTITUIÇÕES PÚBLICAS E 
PRIVADAS QUE O CONSÓRCIO 
INTERMUNICIPAL SERRA 
CATARINENSE – CISAMA, 
VEM DESENVOLVENDO AÇÕES 
PARA SOLUÇÕES CONJUNTAS 
AOS PROBLEMAS COMUNS 
DOS MUNICÍPIOS DA SERRA 
CATARINENSE.

D
emandas com foco na eficiên-
cia da gestão de recursos, meio 
ambiente e maior alcance 
social geram projetos e pro-
gramas que são implementa-
dos por decisão conjunta dos 

prefeitos. O trabalho realizado pelas 
equipes municipais, técnicos do con-
sórcio e instituições parceiras resultam 
na mobilização de recursos humanos e 

financeiros. Os resultados acontecem e, 
nesta relação, o CISAMA já transfor-
mou alguns programas em referência 
nacional.

Como o programa de Atenção à 
Sanidade Agropecuária que tornou 
os serviços de inspeção sanitária dos 
18 municípios da Serra Catarinense 
equivalentes ao serviço de inspeção fe-
deral. O programa rendeu ao CISAMA 
o reconhecimento pelo Ministério da 
Agricultura, como o quarto consórcio 
público do Brasil autorizado a auditar 
serviços municipais de inspeção sani-
tária e agroindústrias para venda em 
todo território nacional.

O Presidente do CISAMA e prefeito 
de Urupema, Evandro Frigo Pereira 
revela nesta entrevista exclusiva, como 
foi estar à frente do consórcio nos últi-
mos 15 meses .

Na sua avaliação, que importância 
tem o Cisama para a Serra Catarinen-
se?

Evandro: Primeiro quero dizer do 
meu sentimento de gratidão pelos 
colegas prefeitos, terem me confiado 
essa missão. O CISAMA é uma enti-
dade de muita credibilidade e respeito 
e me sinto orgulhoso por ter presidido 
esta entidade. Por ser um consórcio 
multifinalitário, ele tem um papel 
importante para o desenvolvimento dos 
municípios. E vem cumprindo com seus 
propósitos a ponto de ser referência e 
exemplo para outros consórcios. Re-
cebemos diversas missões que vieram 
a Lages, copiar o modelo de gestão do 
CISAMA. Só isso traduz sua importân-
cia para a Serra Catarinense.

Que legado acredita ter deixado no 
Consórcio?

Evandro: Penso que o maior legado 
de uma gestão não é o que se finaliza 
num período, mas o que tem continui-
dade, se perpetua aos que se seguem. 
Foi bandeira do prefeito de Urubici 

Antônio Zili, a perfuração de poços 
artesianos para abastecer as comuni-
dades do interior com água potável. 
Demos continuidade ao projeto e entre 
abril e maio inicia a perfuração dos 
poços. É isso que diferencia uma gestão 
pública. O compromisso com a comu-
nidade e o respeito com os projetos.

Cite algo que gostaria de ter feito e 
não conseguiu, enquanto presidente do 
Cisama?

Evandro: É impossível fazer tudo 
na gestão pública. São processos que 
demandam as vezes, muito tempo e 
extrapolam nosso período. A usina de 
asfalto é um sonho nosso enquanto 
prefeitos e não conseguimos colocar 
em funcionamento. São muitas etapas 
a serem cumpridas e por isso, a im-
portância da continuidade dos proces-
sos. O prefeito de Otacílio Costa, Luiz 
Carlos a Xavier, agora presidente de 
CISAMA deve dar continuidade às eta-
pas de licitação e compra e instalação 
dos equipamentos da usina. Esperamos 
que ainda este ano consigamos vencer 
mais este projeto.

Aponte sua maior conquista neste 
período à frente do consórcio?

Evandro: Uma das grandes conquis-
tas do CISAMA foi o reconhecimento 
pelo Ministério da Agricultura, da 
equivalência dos serviços de inspeção 
sanitária do Programa de Sanidade 
Agropecuária, ao serviço do Sistema 
Brasileiro de Inspeção de Produtos de 
Origem Animal – SISBI-POA. E isso 
é mérito do corpo técnico e da boa 
condução do consórcio pelo seu diretor 
executivo, o Selênio Sartori. Nós pre-
feitos somos gratos porque a partir de 
agora, os serviços que foram auditados 
pelo CISAMA, podem ser comercia-
lizados para todo Brasil e isso gera 
uma grande perspectiva de negócios e 
sustentabilidade econômica às agroin-
dústrias.

CISAMA: COOPERAÇÃO PARA 
MELHORIA DOS SERVIÇOS PÚBLICOS

Evandro Frigo Pereira 
Presidente do CISAMA e prefeito de Urupema

AUTONOMIA DE GESTÃO E PARCERIAS

Programa de Educação Municipal opera em sintonia Secretarias Municipais de Educação e 
Conselhos Municipais de Educação
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PROGRAMA DA ASSISTÊNCIA 
SOCIAL E DIREITOS HUMANOS – Uma 
das principais ações deste programa é a 
assessoria na organização do Programa 
de Acolhimento de crianças e adoles-
centes em dez abrigos municipais. Esses 
abrigos atendem as oito comarcas da 
região. 

Uma das discussões deste programa é 
o formato da política pública do sistema 
atual de acolhimento institucional para 
o serviço de Família Acolhedora. Ele de-
fende que, crianças com direitos do ECA 
violados que estejam acolhidas tempo-
rariamente, poderão ficar com famílias 
selecionadas, capacitadas e acompa-
nhadas pelos profissionais da assistência 
social e psicológica do município até a 
decisão da justiça.

Segundo o Coordenador do Programa, 
o Assistente Social Lauro Santos, a capa-
citação dos profissionais e das famílias 
que irão acolher as crianças e adoles-
centes se constitui no diferencial para 
um serviço humanizado com resultados 
melhores à sociedade serrana.

(Foto: Lauro Santos coordena as 
capacitações voltadas ao acolhimento 
institucional para o serviço de Família 
Acolhedora)

PROGRAMA DE SANEAMENTO 
BÁSICO – Apoio ao serviço autônomo 
de abastecimento de água, elaboração 
e implantação de sistemas coletivos de 
tratamento de esgotos e execução das 
metas do Plano Intermunicipal de Gestão 
Integrada de Resíduos sólidos - PIGIRS 
para a correta destinação de materiais 
recicláveis são ações relacionadas a este 
programa. A primeira Central de Geren-
ciamento de Resíduos Sólidos encontran-
do-se com 87% de execução da obra e irá 
atender quatro municípios na região de 
Campo Belo do Sul, Capão Alto, Cerro 
Negro e Anita Garibaldi, com sede no 
município de Campo Belo do Sul. A ges-
tão compartilhada dos resíduos ocorrerá  
com a Cooperforte, uma Cooperativa de 
Trabalho de Catadores de Materiais Re-
cicláveis que foi constituída no dia 13 de 
dezembro de 2019 com a assessoria da 
Incubadora Tecnológica de Cooperativas 
Populares - ITCP/UNIPLAC. 

A decisão conjunta dos prefeitos  em 
priorizar os recursos de emendas parla-

mentares da Deputada Federal Carmen 
Zanotto para a solução dos resíduos 
possibilitará a implantação de cinco 
centrais: a 2ª Central também já está 
em fase de execução no Município de 
Otacílio Costa e será gerenciada pela 
Cooperativa Coopercoc e irá atender os 
Municípios de Palmeira e Bocaina do 
Sul. A 3ª Central que será executada no 
município de São Joaquim, que vai aten-
der também a Bom Jardim da Serra está 
com o projeto aprovado na CAIXA, a 4ª 
Central com sede em Urubici está em 
fase de elaboração do projeto e atenderá 
também os municípios de Bom Retiro, 
Rio Rufino, Urupema e Painel. No final 
do ano, a Deputada conseguiu recursos 
do Orçamento Geral da União - OGU 
para a quinta  CGRS a ser implantada 
no município de São José do Cerrito, 
atendendo também Correia Pinto e Ponte 
Alta. Os projetos prevêem além da cons-
trução do barracão a aquisição de um 
caminhão para a coleta seletiva, esteira 
automatizada e prensa. O programa é 
coordenado pela Engenheira Sanitaris-
ta e Ambiental Katynara Goedert que 
lembra ainda que em 2018, teve início 
as obras de implantação do sistema de 
esgotamento sanitário de Bom Retiro e 
início da operação da Estação de Trata-
mento de Esgoto no município de Capão 
Alto. No ano de 2019 ainda iniciaram-se 
vários outros projetos visando a destina-
ção correta de esgotamento sanitário na 
região.

(Foto: Katynara Goedert monitora os 
projetos dos sistemas de esgotamento 
sanitário do CISAMA)

PROGRAMA DE REGULARIZAÇÃO 
DE CASCALHEIRAS E DE IMPLAN-
TAÇÃO DA USINA DE ASFALTO - O 
programa já regularizou um total de 
67 cascalheiras, em vários municípios. 
E, entrou com uma solicitação de uma 
nova resolução no Conselho de Meio 
Ambiente do Estado para simplificação 
do sistema de licenciamento. Na ges-
tão do prefeito Evandro Frigo Pereira, 
o programa ampliou seu escopo para 
Manutenção de Estradas com o projeto 
de implantação da usina de asfalto com 
gestão associada e com o lançamento do 
Governo Estadual do Programa recu-
perar ao qual a AMURES manifestou 
interesse em participar. Os recursos para 
implantação da usina de asfalto foram 
previstos no  OGU 2018 pelo Senador 
Dário Berger então Presidente da Comis-
são Mista de Planos, Orçamentos Públi-
cos e Fiscalização através do Ministério 
do Desenvolvimento Regional. 

O projeto prevê a aquisição da usina, 
com capacidade para processar até 120 
toneladas de massa por hora, aquisição 
da vibro-acabadora (máquina que espa-
lha o asfalto), dois rolos (de chapa e de 
pneu) e caminhão tanque para espalhar 
o asfalto. A usina será instalada em La-
ges pela disponibilidade de matéria-pri-
ma, centralidade e pela maior demanda 

por parte da prefeitura, atendendo a 
município distantes em até 120 km. Os 
equipamentos seguirão um agendamen-
to/cronograma para atender a demanda 
dos municípios e a massa asfáltica, desta 
forma, ficará até 40% mais barata. O 
investimento é de R$ 3.712.500,00, sendo 
R$ 2,5 milhões do Governo Federal e R$ 
1.231.000,00 rateado entre as prefeituras.

PROGRAMA DE GESTÃO DA ILU-
MINAÇÃO PÚBLICA – Criado em 2018, 
este programa iniciou com o diagnóstico 
da situação da iluminação pública nos 
18 municípios consorciados. O propósito 
do programa é fazer com que os mu-
nicípios obtenham a sustentabilidade 
financeira da iluminação pública.

De acordo com o diagnóstico, sete 
dos 18 municípios eram deficitários. 
“A arrecadação da Cosip deveria ser 

suficiente para pagar a tarifa da ilumi-
nação pública, realizar investimentos e 
manter o serviço de iluminação pública. 
A ideia é chegar a esse equilíbrio”, ex-
plica Edson Pites, Engenheiro Eletricista 
coordenador do programa. Com sinal 
verde do presidente do Cisama, prefeito 
Evandro Frigo Pereira, os municípios 
deficitários foram orientados e todos 
viabilizaram a renovação de convênios 
da Cosip com a Celesc em novas bases. 
Foi concebido um programa de gestão 
associada dos serviços de iluminação 
pública visando a melhoria da qualida-
de e o atendimento das normas técnicas 
preconizadas pela agência nacional de 
energia elétrica. A realização de uma 
licitação compartilhada de luminárias 
LED através do Cisama possibilitou 
uma economia de até 41,5% para os 
municípios consorciados.   

PROGRAMA DE SAÚDE FISCAL – 
Fruto de uma cooperação com o Minis-
tério Público, através da Coordenação da 
Ordem Tributária – COT, este programa 
visa a adoção de procedimentos admi-
nistrativos e ferramentas de gestão para 
melhoria na arrecadação de recursos 
próprios pelas Prefeituras. 

Tem na coordenação o Fiscal de 
Tributos de Urupema, Luciano Anziliero 
em parceria com os auditores e fiscais de 
tributos dos 18 municípios da AMURES. 
Desta forma o programa vem realizando 
capacitações do conselho intermunicipal 
de contribuintes, suporte e orientação 
técnica para os municípios, elaboração 
de estudos, projetos, pesquisas e planos 
de desenvolvimento e a busca de me-
lhores condições de trabalho para os 
servidores com vistas a desenvolver a 
atividade tributária.

MEIO AMBIENTE

Presidente: Evandro Frigo Pereira
Diretor Executivo: Selênio Sartori
Assessoria Jurídica: Zenalda Martins Vanin de Moraes
Programa da Assistência Social e Direitos Humanos: Lauro Francisco dos Santos 
Programa de Atenção à Sanidade Agropecuária: Andressa Steffen Barbosa
Programa de Saneamento Básico: Katynara Goedert
Programa de Educação Municipal: Carlos Eduardo Moreira da Silva 
Programa de Saúde Fiscal: Luciano Anziliero 
Coordenadora de Recursos Humanos: Neide Rodrigues da Silva
Coordenador Contábil: Pedro Jovane da Silva
Estagiárias: Adriana Guimarães dos Santos, Larissa Roberta Oliveira e Myrian Schlemper
Programa de Gestão da Iluminação Pública: Edson Pites de Liz

CISAMA ARTICULA 
ESPAÇO NO 
MERCADO PÚBLICO 
REGIONAL

Liderados pelo presidente, pre-
feito de Urupema Evandro Frigo 
Pereira, a equipe do CISAMA 
conquistou em 2019, significativos 
avanços e projetou ações que terão 
reflexo pelos próximos anos.

Como a proposta técnica de 
apoio para a colocação de Produ-
tos com SIM, SISBI e da Agroin-
dústria Familiar no Mercado 
Público Regional de Lages. Em 
construção, esta proposta visa 
oportunizar a comercialização dos 
produtos que estão articulados em 
torno da marca “Sabor Serrano”.

Esta é mais uma ação de coo-
peração no território Serra Cata-
rinense, resultado do Programa de 
Desenvolvimento da Agricultura 
Familiar pela Agregação de Valor 
– “Desenvolver Serra Catarinense”, 
com a participação de dezenas de 
organizações públicas ligadas ao 
tema.

Equipe CISAMA sintonizada com programas e projetos voltados ao desenvolvimento regional)

EQUIPE CISAMA

Engenheiro eletricista Edson Pites de Liz focado na sustentabilidade financeira da iluminação pública


